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APRESENTAÇÃO

Com enorme satisfação apresentamos mais um trabalho dedicado às atualidades 
e novas abordagens direcionadas à medicina. 

A evolução do conhecimento está intrinsicamente contida no avanço da pesquisa 
em saúde, assim como nas aplicações e conceitos que surgem relacionados à clínica, 
diagnóstico e tratamento. Compreender e caracterizar esses novos paradigmas 
fazem parte de uma carreira acadêmica sólida na área médica.

Novos modelos e propostas aplicados ao estudo da medicina tem sido 
vivenciados pela nova geração, assim como novas ferramentas que compõe um 
cenário de inovação e desenvolvimento. Assim, é relevante que acadêmicos e 
profissionais aliem os conhecimentos tradicionais com as novas possibilidades 
oferecidas pelo avanço científico.

Portanto neste trabalho constante de apresentar novas estratégias e abordagens 
na medicina atual, trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao diagnóstico, 
psiquiatria, cirurgia, Aspergilose, Medicina Tradicional Chinesa, neoplasias retais, 
qualidade de vida, Doença Renal Crônica, processo saúde-doença, Saúde Coletiva, 
terapia do riso, cicatrização, Plasma Rico em Plaquetas, Vitamina C, saúde do idoso, 
Medicina baseada em evidência, Hemangioendotelioma, neurofibromatose, implante 
coclear, reabilitação, genética, saúde da criança, comunicação, humanização, vírus 
Chikungunya, carcinoma urotelial, diagnóstico precoce. doença potencialmente 
curável, Mentoring, medicina legal, identificação humana, crânios, Enteroparasitoses 
dentre outros diversos temas atuais e relevantes.

Deste modo a obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 3” 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da 
Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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DIFICULDADE DO TRATAMENTO QUIMIOTERÁPICO: 
CORRELAÇÃO ENTRE OBESIDADE E CÂNCER DE 

MAMA

CAPÍTULO 18
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RESUMO: Introdução: Nos últimos anos têm 
crescido o interesse sobre a relação entre 
obesidade e câncer. O câncer de mama é um 
dos maiores problemas de saúde em países 
desenvolvidos. Existem atualmente cerca de 
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350 milhões de pessoas obesas e 1 bilhão de pessoas com sobrepeso no mundo. 
A quimioterapia constitui uma das modalidades terapêuticas disponíveis para o 
tratamento do câncer de mama. A presente pesquisa objetivou em descrever por meio 
da revisão de literatura a dificuldade do tratamento quimioterápico correlacionando 
à obesidade e câncer de mama. Metodologia: O presente estudo trata-se do tipo 
revisão de literatura. Utilizou-se as bases de dados Scielo, ScienceDirect e PubMed 
com o recorte temporal de 2013 a 2018. Com os descritores utilizados de modo 
associado e isolados foram “Tratamento”; “Obesidade”; “Quimioterapia” e “Câncer de 
mama”, em inglês e português. Ao final da analise 5 artigos foram incluídos na revisão. 
Resultados e Discussão: Todas as terapêuticas utilizadas no tratamento do câncer 
de mama (cirurgia, radioterapia, hormonioterapia e quimioterapia) podem ser afetadas 
adversamente pela obesidade. Em especial, sabe-se que na quimioterapia é comum 
o ganho ponderal durante o tratamento, que pode ser explicado por decréscimo 
da atividade física, aumento da ingestão alimentar e efeitos dos corticosteróides. 
Conclusões: De acordo com os dados expostos neste trabalho, conclui-se que 
a presença da obesidade pode interferir direta e/ou indiretamente no tratamento 
quimioterápico de mulheres com câncer de mama.
PALAVRAS-CHAVE: “Tratamento”; “Obesidade”; “Quimioterapia” e “Câncer de 
mama”.

DIFFICULTY OF CHEMOTHERAPEUTIC TREATMENT: CORRELATION BETWEEN 

OBESITY AND BREAST CANCER

ABSTRACT: Introduction: In recent years have grown the interest on the relationship 
between obesity and cancer. Breast cancer is one of the greatest health problems 
in developed countries. There are currently about 350 million obese persons and 1 
billion people with overweight in the world. Chemotherapy is one of the therapeutic 
modalities available for the treatment of breast cancer. The present study aimed at 
describing through literature review, the difficulty of the chemotherapeutic treatment 
correlating to obesity and breast cancer. Methodology: The present study it is of type 
A review of the literature. We used the databases PubMed and Scielo, ScienceDirect 
with temporal clipping from 2013 to 2018. With the descriptors used so associated and 
isolates were "treatment"; "obesity"; "Chemotherapy" and "Breast Cancer", in English 
and Portuguese. At the end of the review 5 articles were included in the review. Results 
and Discussion: All the therapies used in the treatment of breast cancer (surgery, 
radiotherapy, hormone therapy and chemotherapy) may be adversely affected by 
obesity. In particular, it is known that in chemotherapy is common weight gain during 
treatment, which may be explained by a decrease in physical activity, increased food 
intake and effects of corticosteroids. Conclusions: according to the data exposed in 
this study, it is concluded that the presence of obesity may interfere directly and/or 
indirectly in the chemotherapeutic treatment of women with breast cancer.
KEYWORDS: "Treatment"; "Obesity"; "Chemotherapy" And "Breast Cancer".
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1 |  INTRODUÇÃO

Nos últimos anos têm crescido o interesse sobre a relação entre obesidade e 
câncer. De fato a obesidade tem sido implicada como importante fator de risco para 
vários tipos de câncer, e é possível inclusive que seja o segundo maior fator de risco 
modificável, atrás somente do tabagismo (BRADLEY, 2018).

A obesidade, definida de uma maneira simplificada, é o acúmulo excessivo de 
gordura corporal em extensão tal, que acarreta prejuízos à saúde dos indivíduos, tais 
como dificuldades respiratórias, problemas dermatológicos e distúrbios do aparelho 
locomotor, além de favorecer o surgimento de enfermidades potencialmente letais 
como dislipidemias, doenças cardiovasculares, Diabetes Não-Insulino-Dependente 
(Diabetes Tipo II) e certos tipos de câncer (MENDONÇA SOARES et al., 2013).

O carcinoma de mama tem sua importância fundamentada por diversos 
fatores, dentre os quais se destacam alta incidência, elevado índice de mortalidade, 
dificuldade para se estabelecer o diagnóstico precoce e a escassez de informações 
quanto ao comportamento biológico (FERRARI et al., 2018).

O tratamento quimioterápico se constituiu de medicamentos que controlam 
ou curam essa patologia, atuando na destruição de células malignas, impedindo 
a formação de um novo DNA (ácido desoxirribonucleico), bloqueando funções 
essenciais da célula ou induzindo a apoptose. Por ser um tratamento sistêmico, 
todos os tecidos podem ser afetados, embora em graus diferentes (MENDONÇA 
SOARES et al., 2013; FERRARI et al., 2018).

Alguns autores alertam para o fato de que, nos pacientes obesos, a utilização 
do peso atual para a efetuação do cálculo da dose terapêutica possa culminar em 
larga toxicidade, principalmente quanto ao nível hematológico. Especula-se que a 
obesidade possa exercer um papel importante no metabolismo das drogas citotóxicas 
utilizadas na terapia adjuvante, uma vez que a distribuição destas, entre os tecidos 
adiposo e muscular, pode influenciar na farmacocinética das mesmas em pacientes 
obesos (FIGUEIREDO et al., 2014).

A presente pesquisa objetivou em descrever por meio da revisão de literatura a 
dificuldade do tratamento quimioterápico correlacionando à obesidade e câncer de 
mama

2 |  METODOLOGIA

O presente estudo tratara-se de uma pesquisa exploratória do tipo revisão de 
literatura. A pesquisa exploratória visa a proporcionar ao pesquisador uma maior 
familiaridade com o problema em estudo. Este tipo de pesquisa tem como meta 
tornar um problema complexo mais explícito ou mesmo construir hipóteses mais 
adequadas.
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A realização das buscas consistiram entre abril a junho de 2018, utilizou-se as 
bases de dados Scielo, ScienceDirect e PubMed com o recorte temporal de 2013 a 
2018, onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz respeito a obras utilizadas para 
o desenvolvimento desta revisão. Com os descritores utilizados de modo associado 
e isolados foram “Tratamento”; “Obesidade”; “Quimioterapia” e “Câncer de mama”, 
em inglês e português.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentro dessas buscas foram encontrados 480 artigos, porém, após a exclusão 
de achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 45 obras, desses, foram 
lidos individualmente por três pesquisadores, na presença de discordâncias entre 
estes, um quarto pesquisador era consultado para opinar quanto à inclusão ou não 
do artigo. Ao final das análises, 5 artigos foram incluídos na revisão, onde possuíam 
os descritores inclusos no tema e/ou resumo e foram incluídos porque melhor se 
enquadraram no objetivo proposto.

Há dados suficientes na literatura que suportam a obesidade como fator de 
risco para se desenvolver câncer de mama, principalmente nas mulheres pós- 
menopausadas. Mas, em relação às mulheres já diagnosticadas com câncer de 
mama, o papel da obesidade como fator de risco é menos claro. Inúmeros estudos 
abordam essa questão, e a maioria está em concordância que a obesidade é um 
fator prognóstico. Porém os estudos, com metodologias diversas e populações 
heterogêneas, chegam a diferentes resultados sobre o risco provocado pela 
obesidade (MENDONÇA SOARES et al., 2013; FERRARI et al., 2018).

Todas as terapêuticas utilizadas no tratamento do câncer de mama (cirurgia, 
radioterapia, hormonioterapia e quimioterapia) podem ser afetadas adversamente 
pela obesidade. Em especial, sabe-se que na quimioterapia é comum o ganho 
ponderal durante o tratamento, que pode ser explicado por decréscimo da atividade 
física, aumento da ingestão alimentar e efeitos dos corticosteróides. (FERRARI et 
al., 2018; FIGUEIREDO et al., 2014).

Especialistas em oncologia, preocupados com a não-superestimativa das doses 
quimioterapêuticas, têm aplicado redução empírica das mesmas. Essa adaptação 
das doses em pacientes obesas é assunto de grande interesse, particularmente 
para drogas com índice terapêutico "estreito", podendo prejudicar substancialmente 
a eficácia da terapia (FIGUEIREDO et al., 2014).

É válido ressaltar inicialmente que, em obesos, existem algumas mudanças 
fisiológicas capazes de alterar a distribuição e eliminação das drogas. Dentre elas, 
destacam-se: o aumento do volume sangüíneo, do débito cardíaco, da massa 
magra, do tamanho dos órgãos, do tecido adiposo, do volume de distribuição de 
drogas lipossolúveis, da filtração glomerular, da secreção tubular (resultando em 
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maior clearance de drogas que são eliminadas primariamente pelo rim) e mudanças 
nas concentrações de proteínas plasmáticas carreadoras de drogas, podendo desta 
forma afetar a concentração da droga livre (BRADLEY et al., 2018).

Os efeitos da obesidade no metabolismo hepático ainda não foram bem 
caracterizados. Todavia sabe-se que diversas drogas antineoplásicas (como por 
exemplo, a ciclofosfamida) são extensivamente metabolizadas pelas enzimas do 
complexo CYP, especialmente pelas CYP3A4 e CYP2C817, sendo estas presentes 
em menor quantidade em indivíduos obesos. Estudos mostram que várias drogas 
que passam pela fase I do metabolismo (oxidação, redução, hidrólise, hidratação e 
isomerização) podem apresentar clearance inalterado ou aumentado em pacientes 
obesos, e que drogas que passam pela fase II do metabolismo (glicuronidação, 
glicosilação, sulfatação, metilação, acetilação, condensação e conjugação com 
glutationa, aminoácidos ou ácidos graxos) têm apresentado aumento de sua 
eliminação (FIGUEIREDO et al., 2014; BRADLEY et al., 2018).

Um melhor entendimento desta interferência se dá com a compreensão de que 
o excesso de peso nos pacientes obesos é geralmente advindo do tecido adiposo em 
detrimento de menor incremento muscular. Isto pode levar à alteração da distribuição 
da droga e mudanças no volume de distribuição aparente desta, sendo as drogas 
hidrofílicas relativamente excluídas e as lipofílicas distribuídas extensivamente no 
excesso de massa corporal adiposa. Em contrapartida, muitas drogas antineoplásicas 
são insolúveis em lipídios e podem ser mal distribuídas no tecido adiposo, podendo 
assim alterar a sua eliminação (GEORGES et al., 2014; FERRARI et al., 2018).

Portanto, as características lipofílicas das drogas podem causar impacto na sua 
disposição em se tratando de pacientes obesos. Desta forma, a seleção de doses 
de quimioterapia utilizadas no tratamento de pacientes com câncer que apresentam 
sobrepeso é uma decisão desafiadora (GEORGES et al., 2014).

4 |  CONCLUSÕES

De acordo com os dados expostos neste trabalho, conclui-se que a presença da 
obesidade pode interferir direta e/ou indiretamente no tratamento quimioterápico de 
mulheres com câncer de mama, o que substancia o investimento de novos estudos 
nesta área em busca de respostas até então não alcançadas.
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